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    PREFÁCIO “COPA DO MUNDO FOI A DE 38!”




    Celso Unzelte




    “Copa, mesmo, foi a de 38...”, costumava dizer Leônidas. Não o Leônidas da Silva, o Diamante Negro, o craque que fez o mundo descobrir o Brasil, artilheiro daquela competição disputada na França, com sete gols marcados nos quatro jogos que fez. Mas, sim, Leônidas Unzelte, o “Lelo”, meu querido tio e padrinho.




    Então com 12 anos, ele e meu pai, Dario (que tinha 9), haviam descoberto que a Copa do Mundo existia por causa daquela, a de 1938. E nunca mais se esqueceram dela. Porque foi a primeira em que paulistas e cariocas deixaram suas diferenças de lado para finalmente se fazerem representar juntos em uma Seleção Brasileira digna desse nome, que acabou alcançando o honroso terceiro lugar. Porque foi a última antes da eclosão da Segunda Guerra Mundial, paralisando a disputa das Copas até 1950, quando Dario já tinha 21 anos e Lelo, aos 24, estava até se preparando para se casar.




    A Copa do Mundo disputada na França foi também a primeira transmitida diretamente para o Brasil, via o que à época se costuma chamar de “milagre do rádio”. Ainda que, no caso daqueles dois garotos pobres, filhos de operário, as ondas precisassem ser captadas por um rudimentar receptor artesanal, construído em casa, mesmo, a partir da galena, um abençoado derivado do chumbo que apresentava a “estranha” propriedade de detectar as ondas hertzianas.




    Aquele Mundial realmente marcou muito a vida dos dois irmãos. A ponto de reza a lenda familiar, o tio Lelo ter ido para a escola calçando chuteiras e ter patinado no assoalho da sala, depois que o professor havia lhe mandado sentar-se na base de um empurrão, bem à moda da “didática” da época. Marcou tanto que eu passei boa parte da minha vida, de quatro em quatro anos — em 1974, 1978, 1982, 1986, 1990, 1994, 1998, 2002 e 2006, ano em que Lelo morreu, perto dos 80 —, ouvindo o meu tio repetir para o meu pai: “Copa do Mundo, mesmo, foi a de 38!”




    Depois, como jornalista, passei a ler e a escrever muito sobre aquele evento. Agora, chegou a vez da Copa do Mundo que tanto marcou a geração anterior à minha ser dissecada neste trabalho. E eu, que achava que já conhecia tudo sobre a Copa do Mundo de 1938, me vejo diante de várias informações novas.




    Descubro que Hitler e Mussolini assistiram juntos no estádio, em Milão, ao jogo entre Suíça e Portugal, eliminatório para aquela competição.




    Que quando a Áustria foi anexada pela Alemanha nazista e deixou de existir como país, menos de três meses antes do início dos jogos, a Fifa chegou a convidar a Inglaterra e a vetar a Letônia para substituí-la.




    Deparo-me com o maior número de dados já reunido sobre cada jogador convocado de cada seleção, inclusive suas datas de morte, algo sempre tão difícil de se encontrar.




    E mais não digo, para não dar spoilers. Porque “novidades” sobre velhos Mundiais, como o de 1938, não faltam neste livro do Nelson Neto. Ele é parte de uma coleção tão enciclopédica quanto ambiciosa.




    Celso Dario Unzelte é jornalista, pesquisador e professor na mais antiga faculdade de Jornalismo do Brasil, a Cásper Líbero, de São Paulo (SP), pela qual tornou-se também mestre em Comunicação, em 2015. Ex-editor da revista Placar. Consultor do Museu do Futebol, inaugurado no Estádio do Pacaembu, em 2008. Comentarista esportivo do programa Cartão Verde, da TV Cultura de São Paulo, e dos canais ESPN, onde, entre 2005 e 2014, apresentou o programa Loucos por Futebol, ao lado de Marcelo Duarte e Paulo Vinicius Coelho. Publicou vinte livros sobre o futebol e sua história, entre eles: os Almanaques do Timão (2000, 2005 e versão atualmente disponível em aplicativo, desde 2014) e do Palmeiras (2004, este em coautoria com Mário Sérgio Venditti), com dados técnicos de todos os jogos e a biografia de todos os técnicos e jogadores desses dois clubes; O Livro de Ouro do Futebol (2002); Grandes Clubes Brasileiros (2002/reeditado em 2004, em coautoria com Marcelo Migueres); Os Dez Mais do Corinthians (2008); Jornalismo Esportivo: Relatos de uma Paixão (2009); Flamengo: Rei do Rio (2009); Timão: 100 Anos, 100 Jogos, 100 Ídolos (2010); Santos: 100 Anos, 100 Jogos, 100 Ídolos (2012, em coautoria com Odir Cunha); 20 Jogos Eternos do Corinthians (2014); Derby 100 Anos: Corinthians x Palmeiras (2017, em coautoria com Paulo Vinicius Coelho). Seu trabalho pode ser acompanhado em seus perfis de rede social, como Twitter (@celsounz) e Instagram (@celsounz).


  




  

    NO CENTRO DO MUNDO




    Para agradar aos dirigentes franceses da FIFA, que tanto haviam feito para viabilizar a realização do Mundial, os dirigentes irritaram profundamente nossos vizinhos argentinos - que acreditavam piamente no rodízio de continentes para organizar a grande festa do esporte.




    Como os argentinos contavam com o rodízio dos continentes e já haviam perdido para o Uruguai a corrida pela Copa de 1930, nenhum outro país sul-americano se manifestara pela disputa só dependia da FIFA essa confirmação. Porém a Alemanha, depois de sediar os Jogos Olímpicos de Berlim em 1936 de forma bem-sucedida, Hitler de certo modo também visando propagar seu Partido Nazista, como fez Mussolini em 1934 pelo Partido Fascista.




    A única concorrente da Alemanha era a Argentina que havia apoiado o Uruguai em 1930 e em troca do apoio do Uruguai e os demais sul-americanos para ser a sede em 1938 (exceto pelo Brasil que ficou em cima do muro).




     A FIFA não colaborou com ambos. Tudo começou em 1934 na Itália, quando Jules Rimet percebeu as vantagens de sediar o torneio em 1938, simultaneamente à Exposição Internacional de Arte & Técnicas da Vida Moderna. Na visão de Rimet, o grande fluxo de turistas do mundo inteiro à capital francesa certamente faria com que os estádios ficassem cheios. Rimet já tinha 64 anos, e já havia no ar a sensação de que devia todo evento ao presidente da FIFA Jules Rimet, além disso, se a Copa do Mundo fosse incluída no calendário oficial da Exposição, haveria a possibilidade de a FIFA receber um sólido financiamento do governo francês.




    Só havia uma questão a resolver: a Exposição aconteceria em 1937. Logo, seria necessário antecipar a Copa do Mundo em um ano para que as datas coincidissem. A ideia de Rimet foi bombardeada pelos países membros da FIFA, mas a França – ao contrário do que se supôs na época – não retirou a sua candidatura que havia apresentado. No antepenúltimo dia dos Jogos Olímpicos de Berlim 1936, dia 13 de agosto de 1936, a FIFA se reuniu em Berlim no prédio da Ópera Kroll para decidir a sede da Copa seguinte. Embora já contassem com 53 países filiados, os votantes eram apenas 24 e Alemanha e Argentina já se preparavam para defender as suas candidaturas. Lá pelas tantas, a reunião ganhou um clima emocional; o delegado da Federação Francesa René Chevalier pediu a palavra e lembrou aos presentes os grandes esforços de dois patrícios - Henry Delaunay e Jules Rimet, para que a Copa do Mundo se tornasse realidade. Assim nada mais justo do que dar ao seu país o direito de sediar o Mundial de 1938.




    Com Rimet e Delauney presentes à reunião, os delegados se sentiram constrangidos em votar contra a proposta francesa. Na soma dos votos, a França recebeu a maioria (19), Argentina recebeu quatro e a Alemanha um (dela mesma) posteriormente repassado também a França sob a condição de que os franceses apoiassem a pretensão alemã em sediar a Copa de 1942. Em sinal de protesto os delegados argentinos abandonaram o congresso e mais tarde também tomou a decisão de não participar da competição.




    Em 1937, mais três ausências importantes para o Mundial de 1938, a Inglaterra (que considerava a Copa um torneio sem expressão), a Espanha (que estava numa guerra civil sangrenta) e o Uruguai que oficialmente não haviam perdoado a maioria dos europeus pela ausência deles na Copa de 1930, porém há quem diga que na verdade a Seleção Uruguaia, passava por um mal momento (havia ficado em quarto lugar no Sul-Americano, atrás de Argentina, Brasil e Paraguai), e preferiu não arriscar o prestígio conquistado no bicampeonato Olímpico e o título mundial de 1930, além disso os principais clubes do país cobravam uma indenização se a Seleção Uruguaia utilizasse seus craques, o melhor deles (Andreolo) jogaria pela Itália.




    O Comitê Organizador instituiu um concurso para escolher o cartaz oficial da Copa, concurso vencido por Jean Desmé.
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    ELIMINATÓRIAS DA COPA




    GRUPO 1




    Alemanha, Suécia, Estônia e Finlândia




    16 de junho de 1937




    Estádio Raäsunda em Estocolmo




    Suécia 4 x 0 Finlândia




    ÁRBITRO - K. Dahelen - NOR




    SUÉCIA - Sjöberg, Ludngren, Kälgren, Svänstron, Löfgren, Ernst Andersson e Josefsson; Persson, Zetterlund, Bunke e Nilsson. TEC. Gustaf Carlsson.




    FINLÂNDIA - Salminen, Karjagin, Lindbäck, Lahti; Oksanen, Kilpi, Taipale, Weckström; Lehtonen, Salo e Külmälä. TEC. Ferdinand Fabra.




    GOLS - Lennart Bunke 60 (1x0), Erick Personn 65 (2x0), Kurt Svänstrom 68 (3x0) e Lennart Bunke 82 (4x0)




    1 – Suécia – 2




    2 – Estônia, Alemanha e Finlândia




    20 de junho de 1937




    Estádio Raäsunda em Estocolmo




    Suécia 7 x 2 Estônia




    ÁRBITRO - Otto Ramke - DIN




    SUÉCIA - Sjöberg, Lundgren, Källgren, Almgren e Löfgren; Svanström, Josefsson, Johansson, Ericsson, Bunke e Westterströn. TEC. Gustaf Carlsson.




    ESTÕNIA - Tipner, Persson, Neeris, Silberg e Parbo; Räästas, Siimenson, Uukkivi, Kuremaa, Kaljo e Kass. TEC. Bernhard Rein




    GOLS - George Siimenson 2 (0x1), Heinrich Ukkivi 3 (0x2), Gustav Josefsson 7 (1x2), Lennart Bunke 40 (2x2), Gustav Josefsson 41 (3x2), Sven Jonasson 49 (4x2), Gustav Wetterström 73, 77 e 84 (7x2)




    1 – Suécia – 4




    2 – Alemanha, Estônia e Finlândia




    29 de junho de 1937




    Estádio Pallokentä em Helsinque




    Finlândia 0 x 2 Alemanha




    ÁRBITRO - Otto Ramke - DIN




    FINLÂNDIA - Halme, Karjagin, Lindbäck, Lahti e Oksanen; Kilpi, Taipale, Weckström, Larvo, Grönlund e Lintamo. TEC. Ferdinand Fabra.




    ALEMANHA - Jakob, Janes, Münzenberg, Kupfer e Goldbrunner; Kitzinger, Lehner, Gellesch, Siffling, Szepan e Urban. TEC. Sepp Herberger.




    GOLS - Ernst Lehner 26 (0x1) e Adolf Urban 38 (0x2)




    1 – Suécia – 4




    2 – Alemanha - 2




    3 – Estônia e Finlândia




    19 de agosto de 1937




    Estádio Urheilupuisto em Turku




    Finlândia 0 x 1 Estônia




    ÁRBITRO - Ivan Eklind - SUE




    FINLÂNDIA - Halme, Karjagin, Oksanen, Kanerva e Malmgren; Lahti, Virtanen, Weckström, Lehtonen, Salo e Salin. TEC. Ferdinand Fabra.




    ESTÔNIA - Tipner, Tepp, Neeris, Silberg e Parbo; Matsalu, Siimenson, Kaljo, Kuremaa, Veidemann e Uukkivi. TEC. Bernhard Rein GOL - Kuremaä 56 (0x1)




    1 – Suécia – 4




    2 – Alemanha - 2




    3 – Estônia - 2




    4 – Finlândia




    29 de agosto de 1937




    Estádio Horst-Wessel em Königsberg




    Alemanha 4 x 1 Estônia




    ÁRBITRO - B. Pfitzner - TCH




    ALEMANHA - Jakob, Janes, Münzenberg, Rose, Goldbrunner e Schädler; Lehner, Gauchel, Berndt, Szepan e Simetsreiter. TEC. Sepp Herberger




    ESTÔNIA - Tipner, Tepp, Neeris, Murr e Parbo; Silberg, Siimenson, Uukkivi, Kuremaa, Kaljo e Veidemann. TEC. Bernhard Rein




    GOLS - George Siimenson 34 (0x1), Ernst Lehner 50 (1x1), Juup Gauchel 53 (2x1), Ernst Lehner 65 (3x1) e Juup Gauchel 86 (4x1)




    1 – Suécia e Alemanha – 4




    2 –-Estônia – 2




    3 – Finlândia




    21 de novembro de 1937




    Estádio Altonaer em Hamburgo




    Alemanha 5 x 0 Suécia




    ÁRBITRO - B. Pfitzner - TCH




    ALEMANHA - Jakob, Janes, Münzenberg, Kupfer, Goldbrunner e Gellesch; Lehner, Schön, Siffling, Szepan e Urban. TEC. Sepp Herberger




    SUÉCIA - Bergqvist, Eriksson, Johansson, Flodin e Sven Nilsson; Grahn, Martensson, Askerlund, Nyberg, Bergström e Ake Andersson. TEC. Gustaf Carlsson




    GOLS - Otto Siffling 2 (1x0), Fritz Szepan 8 (2x0), Helmut Schön 48 (3x0), Otto Siffling 57 (4x0), Helmut Schön 63 (5x0)




    Por estar já classificada, a Suécia enviou uma seleção reserva para Hamburgo.




    1 – Alemanha – 6




    2 – Suécia – 4




    3 – Estônia – 2




    4 – Finlândia




    GRUPO 2




    Noruega e Irlanda




    10 de outubro de 1937




    Estádio Ulleval em Oslo




    Noruega 3 x 2 Irlanda




    ÁRBITRO - Peter Bauwens - ALE




    NORUEGA - Blom, Johannesen, Holmsen, Ulleberg e Eriksen; Holmberg, Frantzen, Kvammen, Martinssen, Isaksen e Brustad. TEC. Asbjorn Halvorsen.




    IRLANDA - McKenzie, Williams, Janssens, O’Reilly e Turner; Kinsella, Tommy Donnelly, Joey Donnelly, Jimmy Dunne, Jordan e Geoghegan. TEC. Joseph Wickham




    GOLS - Reidar Kvammen 30 (1x0), Mathew Gheoghegan 37 (1x1), Jimmy Dune 49 (1x2), Reidar Kvammen 64 (2x2) e Alf Martinsen 78 (3x2).




    7 de novembro de 1937




    Estádio Dalymount Park em Dublin




    Irlanda 3 x 3 Noruega




    ÁRBITRO - L. Gibbs - ING




    IRLANDA - McKenzie, O’Neill, Gorman, O’Reilly e Turner; Arrigan, O’Flanagan, Duggan, Dunne, Carey e Foy. TEC. Joseph Wickham.




    NORUEGA - Nordby, Johannesen, Holmsen, Henriksen e Eriksen; Eriksen, Holmberg, Ecg, Kvamenn, Martinssen, Frantzen e Hval. TEC. Asbjorn Halvorsen




    GOLS - Jimmy Dune 10 (1x0), Reidar Kvammen 16 e 33 (1x2), Alf Martinsen 49 (1x3), Kevin O´Flanagan 62 (2x3) e Henry Duggan 88 (3x3)




    NORUEGA CLASSIFICADA




    GRUPO 3




    Polônia e Iugoslávia




    10 de outubro de 1937




    Estádio Wojska Polskiego em Varsóvia




    Polônia 4 x 0 Iugoslávia




    ÁRBITRO - Lucien Leclerq - FRA




    POLÔNIA - Krzyk, Szczepaniak, Galecki, Góra e Nyc; Dytko, Habowski, Piatek, Wostal, Willimowski e Wodarz. TEC. Józef Kaluza.




    IUGOSLÁVIA - Glazer, Hügl, Matosic, Lechner e Stevovic; Kokotovic, Medaric, Marjanovic, Valjarevic, Vujadinovic e Plese. TEC. Svetozar Popovic.




    GOLS - Leonard Piatek 3 e 20 (2x0), Jerzy Wostal 59 (3x0) e Ernest Wilimowski 78 (4x0)




    3 de abril de 1938




    Estádio BSK em Belgrado




    Iugoslávia 1 x 0 Polônia




    ÁRBITRO - Rinaldo Barlassina - ITA




    IUGOSLÁVIA - Glazer, Hügl, Dubac, Lechner e Jazbinsek; Knezevic, Sipos, Marjanovic, Lesnik, Bozovic e Kokotovic. TEC. Svetozar Popovic.




    POLÔNIA - Madejski, Szczepaniak, Galecki, Góra e Nyc; Dytko, Piec, Piatek, Wostal, Willimowski e Wodarz. TEC, Józef Kaluza GOL - Marjanovic 61 (1x0)




    POLÔNIA CLASSIFICADA




    GRUPO 4




    Romênia e Egito




    Entre os filiados africanos havia Egito e Palestina (filiada à Confederação Africana), seguindo o exemplo dos demais grupos, o correto era que se enfrentassem, porém, a FIFA decidiu que jogassem em grupos europeus, por não quererem um país sem expressão no esporte garantido no torneio. Assim Egito se confrontaria com a Romênia e a Palestina com Grécia e Hungria. No fim das contas, o Egito desistiu do confronto e a Romênia confirmou sua presença no Mundial de 1938.




    Grupo 5




    Suíça e Portugal




    1 de maio de 1938




    Estádio Arena Civico em Milão




    Suíça 2 x 1 Portugal




    ÁRBITRO - Francesco Mattea - ITA




    SUÍÇA - Huber, Minelli, Stelzer, Springer e Vernati; Lörtscher, Bickel, Andre Abegglen, Aeby, Kielholz e Amado. TEC. Karl Rappan.




    PORTUGAL - Azevedo, Simões, Teixeira, Amaro e Albino; Pereira, Mourão, Soeiro, Peyroteo, Pinga e João Cruz. TEC. Cândido de Oliveira




    GOLS - Georges Aeby 24 (1x0), Lauro Amado 29 (2x0) e Fernando Peyroteo 73 (2x1)




    As Federações Suíça e Portuguesa decidiram o confronto em uma partida única em campo neutro, convidados por Mussolini, decidiram o confronto em Milão, com Hitler e Mussolini nas tribunas do estádio acompanhando.




    GRUPO 6




    Grécia, Palestina e Hungria




    22 de janeiro de 1938




    Estádio Maccabiah em Tel - Aviv




    Palestina 1 x 3 Grécia




    ÁRBITRO - Youssef Mohamed - EGI




    PALESTINA - Klein, Avraham Halevi, Reznik, Libermann e Sukenik; Mirmovich, Ginzburg, Brashedski, Neufeld, Machlis e Nudelmann. TEC. Egon Pollak.




    GRÉCIA - Sklavounos, Gasparis, Papadopoulos, Kritikos e Kasimatis (Kontoulis); Gikas, Migiakis, Baltatsis, Vikelidis, Maropoulos e Symeonidis. TEC. Kostas Negrepontis.




    GOLS - Kleanthis Vikelidis 15 e 30 (0x2), Peri Neufeld 36 (1x2) e Antonis Migiakis 73 (1x3)




    1 – Grécia – 2




    3 – Palestina




    20 de fevereiro de 1938




    Estádio Leoforos Alexandras em Atenas




    Grécia 1 x 0 Palestina




    ÁRBITRO - Mika Popovic - IUG




    GRÉCIA – Sklavounos (Sotiriadis), Gasparis, Papadopoulos, Kritikos e Kontoulis; Gikas, Migiakis, Depountis, Vikelidis, Maropoulos e Manetas. TEC. Kostas Negrepontis.




    PALESTINA - Elsner, Avraham Halevi, Reznik, Mirmovich e Fuchs; Libermann, Machlis, Stern, Neufeld, Moshe Halevi e Pentz. TEC. Egon Pollak GOL - Kleanthis Vikelidis 88 (1x0)




    1 - Grécia – 4




    2 – Palestina




    25 de março de 1938




    Estádio Hungária em Budapeste




    Hungria 11 x 1 Grécia




    ÁRBITRO - Denis Xifando - ROM




    HUNGRIA - Háda, Kóranyi, Biró, Lázár, Szucs e Balogh; Sas, Vincze, Nemes, Zsengeller e Titkos. TEC. Karoly Dietz.




    GRÉCIA - Sklavounos, Tsaganias, Papadopoulos, Deligiannis e Kontoulis; Gikas, Migiakis, Maropoulos, Vikelidis, Makris e Christodoulou. TEC. Buckett




    GOLS - Gyula Zséngeller 15 (1x0), Paul Titkos 18 (2x0), Gyula Zséngeller 23 e 25 (4x0), Jeno Vincze 26 (5x0), Jozsef Nemes 34, 40 e 52 (8x0), Gyula Zséngeller 65 (9x0), Paul Titkos 75 (10x0), Gyula Zséngeller 81 (11x0) e Lefteris Makris 89 (11x1).




    O regulamento definido entre as Federações dos países o vencedor do confronto Grécia e Palestina disputaria a vaga com a Hungria. Prevaleceu ao final o poder de fogo húngaro.




    GRUPO 7




    Bulgária e Tchecoslováquia




    7 de novembro de 1937




    Estádio Junek em Sófia




    Bulgária 1 x 1 Tchecoslováquia




    ÁRBITRO - Rinaldo Barlassina - ITA




    BULGÁRIA - Masnikov, Kovachev, Balukchiev, Petrov e Stefanov; Gabrovski, Nikolov, Angelov, Milev, Panchediev e Kamenski. TEC. Stanislav Toms




    TCHECOSLOVÁQUIA - Vechet, Bugr, Ctyroky, Kostalek e Boucek; Kolský, Riha, Kloz, Sobotka, Kopécký e Rulc. TEC. Josef Tesar




    GOLS - Jan Ríha 44 (0x1) e George Penchediev 89 (1x1)




    24 de abril de 1938 Estádio AC Sparta em Praga




    Tchecoslováquia 6 x 0 Bulgária




    ÁRBITRO - Pal Von Hertzka - HUN




    TCHECOSLOVÁQUIA - Planicka, Bugr, Daucik, Kostalek e Kreuz; Kolský, Riha, Ludl, Simunek, Nejedly e Rado. TEC. Josef Meissner




    BULGÁRIA - Masnikov, Nikolov, Balukchiev, Petrov e Stefanov; Gabrovski, Angelov, Lozanov, Kalchev, Panchediev e Iordanov. TECStanislav Toms




    GOLS - Ladislav Simunek 21 (1x0), Oldrich Nejedly 57 (2x0), Josef Ludl 73 (3x0), Oldrich Nejedly 77 (4x0), Ladislav Simunek 79 e 89 (6x0).




    TCHECOSLOVÁQUIA CLASSIFICADA




    GRUPO 8




    Letônia, Lituânia e Áustria




    29 de julho de 1937




    Estádio ASK em Riga




    Letônia 4 x 2 Lituânia




    ÁRBITRO - Augustin Krist - TCH




    LETÔNIA - Bebris, Lauks, Slavisens, Magers e Petersons; Lidmanis, Raisters, Vestermans, Kaneps, Vanags e Bordusko. TEC. Rudolf Stanzel.




    LITUÂNIA - Jankauskas, Ilgunas, Galeziünas, Vilimavicius e Marcinkus; Nevinskas, Normantas, Paulauskas, Lingis, Paulionis e Gudelis. TEC. Karl Ziszd




    GOLS - Fricis Kaneps 19 (1x0), Ilja Vestermans 50 (2x0), Fricis Kaneps 52 (3x0), Juozas Gudelis 79 (3x1), Fricis Kaneps 83 (4x1) e Jonas Paulionis 90 (4x2)




    3 de setembro de 1937




    Estádio Valstybinis em Kaunas




    Lituânia 1 x 5 Letônia




    ÁRBITRO - Hans Frankelstein - AUS




    LITUÂNIA - Jankauskas, Ilgunas, Kymontas, Sopys e Vilimavicius; Nevinskas, Normantas, Abravicius, Sabaliauskas, Paulionis e Gudelis. TEC. Karl Ziszd.




    LETÔNIA - Bebris, Lauks, Slavisens, Magers e Petersons; Lidmanis, Raisters, Vestermans, Kaneps, Vanags e Bordusko. TEC. Rudolf Stanzel.




    GOLS - Fricis Kaneps 4 (0x1), Vaclavs Bordusko 11 e 30 (0x3), Fricis Kaneps 45 (0x4), Ilja Vestermans 67 (0x5) e Jonas Paulionis 72 (1x5)




    5 de outubro de 1937




    Estádio Prater em Viena




    Áustria 2 x 1 Letônia




    ÁRBITRO - Pal Von Hertzka - HUN




    ÁUSTRIA - Zöhrer, Andritz, Sesta, Vavra e Joséf Pekarek; Nausch, Zischek, Geiter, Binder, Jerusalem e Pesser. TEC. Heinrich Retschury.




    LETÔNIA - Bebris, Lauks, Slavisens, Magers e Petersons; Lidmanis, Raisters, Vestermans, Kaneps, Rozitis e Bordusko. TEC. Rudolf Stanzel.




    GOLS - Ilja Vestermans 6 (0x1), Camillo Jerusalem 15 (1x1) e Franz Binder 33 (2x1).




    Tal qual a Hungria, a Áustria entrou com enorme vantagem de fazer uma única partida em casa contra o vencedor de Lituânia x Letônia. Porém ao ver os jogos o treinador austríaco Meisl, colocou em campo uma equipe reserva e tomou sufoco, chegou a estar perdendo, mas conseguiu a classificação. Porém o pior estava por vir. Em 11 de março de 1938 (três meses antes da Copa) a Áustria foi invadida pelo exército alemão e fora anexada pela Alemanha (como Hitler antecipara que faria em seu livro de 1925 Mein Kempf e ninguém acreditou). Imediatamente a Federação Alemã comunicou a FIFA que “a Áustria tinha deixado de existir como país” e os principais jogadores defenderiam a nova pátria. A FIFA pega de surpresa e amedrontada reagiu sem nenhum rigor. Convidou a Seleção da Inglaterra para substituir os austríacos e recebeu outra negativa. A Letônia solicitou sua inclusão no Mundial por ser a vice-campeã do grupo, uma pretensão lógica, mas a FIFA negou o pedido. Assim a Copa teve 15 países em vez de 16.




    GRUPO 9




    Holanda, Luxemburgo e Bélgica




    28 de novembro de 1937




    Estádio de Kuip em Roterdam




    Holanda 4 x 0 Luxemburgo




    ÁRBITRO - Karl Weingärtner - ALE




    HOLANDA - Van Male, Punt, Caldenhove, Pauwee e Kuppen; Van Heel, Wels, Van Spaandonck, Piet de Boer, Smit e Bergman. TEC. Bob Glendenning




    LUXEMBURGO - Hoscheid, Witry, Majerus, Fischer e Bommertz; Dumont, Touba, Wants, Libar, Geib e Kemp. TEC. Paul Feierstein




    GOLS - Kick Smit 29 (1x0), Piet de Boer 68, 78 e 82 (4x0)




    1 – Holanda – 2




    2 – Bélgica e Luxemburgo




    13 de março de 1938




    Estádio Municipal de Luxemburgo




    Luxemburgo 2 x 3 Bélgica




    ÁRBITRO - Georges Capdeville - FRA




    LUXEMBURGO - Hoscheid, Mousel, Majerus, Dumont e Rosa; Hemmen, Stammet, Libar, Mart, Gales e Kemp. TEC. Paul Feierstein.




    BÉLGICA - Badjou, Paverick, Says, Dalem e Muldermans; De Winter, De Vries, Voorhoof, Braine, Isemborghs e Vandeneynde. TEC. Jack Butler.




    GOLS - Camille Libar 4 (1x0), Bernard Voorhoof 19 (1x1), Gustav Kemp 33 (2x1), Raymond Braine 55 (2x2) e François de Vries 59 (3x2)




    1 – Holanda e Bélgica - 2




    2 – Luxemburgo




    3 de abril de 1938




    Estádio Bosuil em Antuérpia




    Bélgica 1 x 1 Holanda




    ÁRBITRO - Arthur Jewel - ING




    BÉLGICA - Badjou, Paverick, Petit, Van Alfen e Stynen; De Winter, De Wouwer, Voorhoofs, Isemborghs, Braine e Buyle. TEC. Jack Butler.




    HOLANDA - Van Male, Weber, Caldenhove, Pauwee e Anderiesen; Van Heel, Wels, Van Spandoonck, Vente, Smit e Mijnders. TEC. Bob Glendenning




    GOLS - Henk Van Spaandonck 37 (0x1) e Hendrick Isemborghs 53 (1x1)




    Era para ser uma partida sem importância, ambas as equipes já estavam classificadas para Copa, porém um grande número de ingressos falsos, causaram um grande escândalo na época envolvendo alguns parlamentares belgas na justiça.




    1 – Holanda e Bélgica – 3




    2 –– Luxemburgo




    GRUPO 10




    Brasil e Argentina




    A Federação Argentina e Boliviana solicitaram a prorrogação da data de inscrição, mas os bolivianos desistiram de vez. A Argentina não se decidia sobre a forma de disputa da vaga. Até que, pouco antes do confronto (que ocorreria já em terras francesas um mês antes do início da Copa), a FIFA considerou o Brasil classificado e determinou que a Argentina teria que enfrentar a Seleção de Cuba (confronto em terras francesas) que havia se classificado no grupo 11. Oficialmente em 10 de abril de 1938 a Argentina comunicou a FIFA que estavam mesmo fora da Copa alegando solidariedade ao Uruguai que por sua vez boicotava a Copa em razão à maioria europeia que haviam boicotado a Copa de 1930 em terras uruguaias.




    GRUPO 11




    Colômbia, Costa Rica, Suriname, El Salvador, México, Estados Unidos e Cuba




    Todos toparam disputar um minitorneio de classificação, mas os Estados Unidos desistiram por não se achar em condições técnicas para disputar o Mundial. Porém apenas Cuba formalizou sua inscrição de forma correta, e os americanos foram convidados a disputar as eliminatórias pelo grupo asiático




    GRUPO 12




    Japão e Índias Holandesas




    O Japão teria um confronto direto contra a inexpressiva Índias Ocidentais Holandesas (futura Indonésia), mas teve de desistir, pois entrou numa guerra com a China e, mais tarde também entraria na Segunda Guerra Mundial que cancelaria os Jogos Olímpicos marcados para Tóquio em 1940. Os Estados Unidos foram convidados a enfrentar as Índias Orientais Holandesas, mas acabaram desistindo também e assim eles se classificaram para Copa sem entrar em campo. As Índias Orientais Holandesas jogaram apenas um jogo na Copa 1938, seria a última antes do país se tornar independente, passando a se chamar Indonésia.


  




  

    
BRASIL COM FORÇA MÁXIMA E com tempo para preparação.





    Getúlio Vargas havia se tornado um ditador após a sua liderança na Revolução Civil de 1930, o que para Seleção Brasileira não era de todo mau o que na verdade passou a significar mais apoio público, pois Vargas sabia que uma boa participação na Copa de 1938 deixaria o povo feliz e povos felizes não derrubam ditaduras.




    Após a Copa de 1934 (e alguns amistosos para pagar o prejuízo com os jogadores profissionais), a Seleção Brasileira entrou num recesso de dois anos. Em dezembro de 1936 e janeiro de 1937, a Seleção foi disputar o Campeonato Sul-Americano em Buenos Aires em meio a brigas administrativas entre dirigentes dos clubes em choque de interesses e brigas campais com os argentinos na final do campeonato. O Brasil fora representado apenas com jogadores de Corinthians, Palestra Itália-SP, Botafogo e São Cristóvão. Só voltaria a entrar em campo pela Copa do Mundo de 1938.




    Ainda em 1937, a CBD voltou a assumir o comando do futebol no país, ao reconhecer o regime profissional e absorver a FBF. O presidente da FBF, José Maria Castello Branco se tornou dirigente da confederação e foi nomeado responsável pela Seleção que disputaria a Copa do Mundo de 1938, na França. Após ser representado pelo futebol carioca na Copa de 1930 e a divergência com o profissionalismo em 1934, dessa vez a Seleção iria com a força máxima em 1938.




    Satisfeito com o trabalho do treinador Ademar Pimenta treinador no Sul-Americano de 1937, com dois jogadores titulares absolutos, Leônidas da Silva e Domingos da Guia. Ademar Pimenta relacionou quarenta jogadores para os treinamentos iniciais, de cara seis foram reprovados no exame médico. Ao fim desses treinamentos mais oito seriam cortados e a Seleção contava com 28 jogadores.




    Após mais doze dias de treinamento, o treinador propôs - e a CBD aceitou - que os jogadores passassem duas semanas na estação de águas de Caxambu em busca de paz. Paz não encontrou. Nem bem os jogadores haviam descido do ônibus, os atletas foram saudados por uma banda de música e teve de ouvir longos discursos do prefeito da cidade de Caxambu Fábio Vieira Marques e de outras autoridades. Em seguida os jogadores foram convidados a conhecer os pontos turísticos, porém em cada parada havia uma comissão de vereadores, comerciantes ou especialistas nos poderes da cura das águas medicinais - querendo confabular com nossos craques. E assim o primeiro dia de treinos precisou ser cancelado por falta de tempo.
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    A Estação das Águas de Caxambu ainda mantém a fachada de 1937




    Nas imediações do hotel, havia cassinos (em 1938 eram permitidos), vinhos e mulheres e a concentração logo se encheu de dirigentes de clubes. Alguns foram realmente apostar, mas a maioria aproveitar para dar palpites nos treinos e escalações. Acuado, Ademar Pimenta montou dois times, o azul e o branco. E para escapar das pressões, jamais revelou oficialmente qual era a titular. É claro que todos sabiam que o time titular era aquele que estivesse Leônidas da Silva e Domingos da Guia. A disputa por posições se tornou duelos bélicos motivados pelos dirigentes dos clubes presentes que queriam seus jogadores titulares na seleção, por exemplo; Tim deu uma entrada dura em Zezé Procópio sob suspeita de tirá-lo do time para entrada do companheiro Perácio, então Ademar Pimenta resolveu a questão com uma exemplar reprimenda e uma multa de 200 mil réis (que depois seria perdoado por Castello Branco, chefe da delegação). Só que eles só chegariam a Caxambu na semana seguinte. Ambos estavam disputando amistosos com Flamengo e Vasco respectivamente e também tinham “questões particulares” para resolver no Rio de Janeiro. Leia-se dinheiro. Luizinho e Nariz estavam garantidos, acabavam de se formarem em Medicina e ajudariam os médicos da delegação




    EXTREMAMENTE PROFISSIONAIS




    O profissionalismo estava implantado no Brasil já fazia cinco anos (desde 1933), o que dava direito aos jogadores de pleitear salários e prêmios. No dia 5 de abril de 1938, o chefe da delegação Castello Branco publicou os imponentes “Dez Mandamentos dos Jogadores do Selecionado Brasileiro”. O décimo mandamento dizia: “Nenhum elemento poderá discutir o ordenado padrão estabelecido pela CBD”. O problema é que o que a CBD oferecia muito menos do que os atletas recebiam nos clubes.




    Então os convocados, em carta a CBD, solicitaram para que pudessem competir dignamente uma lista de premiação que incluía, diárias que deviam ser pagas do dia do embarque até o dia do retorno, uma ajuda de custo por jogador, ordenado mensal mínimo e uma gratificação por vitórias e empate, o famoso bicho (referente ao jogo do bicho já tradicional em 1938, criado pelo Barão de Drummond em 1892). Em valores que os jogadores achavam justo, todos os atletas assinavam essa petição.




    Leônidas da Silva e Domingos da Guia, finalmente chegaram ao Rio de Janeiro, de onde seguiriam para Caxambu, ficaram sabendo das novidades e decidiram dar um tempo na cidade até que a situação financeira se resolvesse.




    Tudo se resolveu de forma pacífica, CBD entrou em acordo com os convocados e enfim Leônidas e Domingos da Guia viajaram para Caxambu e a Seleção Brasileira, finalmente pôde treinar completa.




    No retorno de Caxambu, já no Rio de Janeiro, Ademar Pimenta cortou os últimos seis jogadores (Dominguinhos, Thadeu, Cerni, Marreta, Plácido e Caxambu). O treinador havia feito algumas inovações durante os treinamentos montou duas defesas, uma “leve” e outra “pesada”, e fez a mesma coisa com o ataque. A cada dia misturava atacantes e defensores deixando jornalistas confusos. De qualquer forma, dessa vez realmente acreditava-se que o Brasil poderia ser campeão na Copa na França. O presidente da Liga Metropolitana de Desportos Terrestres e dirigente esportivo do Botafogo, Alarico Maciel foi o escolhido para chefe da delegação.




    Em 1934, o ditador Benito Mussolini havia convidado o povo italiano a contribuir financeiramente para o sucesso da Azzurra e o exemplo foi seguido pelo Brasil em 1938, quando a CBD lançou a Campanha do Selo. Foram emitidos 100.000 selos com a frase “Ajudar o Scratch é dever de todo brasileiro” na parte de trás. A Arrecadação era para despesa da Seleção na França. Ao comprar o selo o torcedor se tornava um “patriótico investidor” e podia considerar-se - segundo apregoava a campanha - “parte da delegação”.
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    Selo lançou esse selo em 1938




    Getúlio que era um entusiasta dos regimes autoritários de Hitler e Mussolini, viu a Itália ser promovida como sede na Copa do Mundo de 1934 e a Alemanha ser promovida nos Jogos Olímpicos de 1936 em Berlim e tentou fazer algo parecido cobrando que a imprensa apoiasse os jogadores ao invés de criticá-los e nomeou a própria filha Alzira Vargas como madrinha da Seleção. O embaixador do Brasil em Paris, Luis Martins de Sousa Dantas se autointitulou o torcedor número um assim que a Seleção desembarcou em Marselha.




    EMBARQUE PARA FRANÇA




    No sábado, 30 de abril de 1938 a Seleção Brasileira embarcou ao Rio no navio britânico Arlanza. O Navio Arlanza fora construído em Belfast na Grã-Bretanha, transportou entre outros ilustres o Rei Afonso XIII da Espanha em visita a Inglaterra. Fez parte da armada britânica na Primeira Guerra Mundial. Seria vendido e destruído ainda em 1938.
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    Navio Arlanza




    Apesar da chuva forte que caía, uma pequena multidão foi a Praça Mauá se despedir dos craques brasileiros. Dois dias depois, na primeira escala da viagem, em Salvador, todos fizeram um treino no Campo da Graça, e a torcida presente bateu o recorde de público em jogos na cidade. No reembarque, um torcedor mais exaltado arrancou a gravata de Tim para guardá-la como recordação daquele dia tão importante. Na segunda parada, no Recife, não houve treino, mas a simples presença dos convocados atraiu ao porto milhares de pernambucanos. De lá, o Arlanza cruzou o Atlântico ao som da música “Paris” de Alberto Ribeiro e Alcyr Pires Vermelho na voz de Carmem Miranda enquanto treinavam fisicamente no convés. Fez uma escala técnica em Dacar, na África, antes de ancorar em Marselha em 15 de maio - 20 dias antes da estreia na Copa, sendo assim a primeira Seleção a chegar na França para o Mundial recebida efusivamente pelos anfitriões. Comparado com o que ocorrera em 1930 (a chegada a Montevidéu foi nove dias antes do primeiro jogo) e em 1934 (o desembarque em Gênova ocorreu apenas quatro dias antes da partida contra Espanha).
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    A Arlanza zarpou repleta de dirigentes de clubes cariocas e de convidados da CBD, além de dezenas de jornalistas e sobretudo de Luiz Aranha chefe da delegação e irmão do então Ministro das Relações Exteriores Oswaldo Aranha. Sem muito lugar para se esconder Ademar Pimenta passou os quinze dias ouvindo “sugestões” quanto aos jogadores que deveriam ser escalados.




    Paris em 1938
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    De Marselha a delegação seguiu de trem até a capital francesa, hospedando-se nos hotéis badaladíssimos Saint Germain e Henri IV. Para a maioria dos jogadores, o deslumbramento foi total: Paris era a mais famosa e requintada do mundo, um luxo. Dois dias depois, também de trem, nossa Seleção seguiu para concentração na pequena Niederbronn, em meio à floresta da Alsácia francesa, a 100 quilômetros de Estrasburgo, a cidade onde o Brasil faria a sua estreia no Mundial contra a Polônia.




    No Brasil, pela primeira vez iria se ouvir uma Copa do Mundo pelo rádio e em alto-falantes na voz do pioneiro Leonardo Gagliano Neto.




    Formado em ciências econômicas, pela Faculdade de Contabilidade de Recife. Iniciou a carreira de locutor na rádio Cruzeiro do Sul, na cidade de São Paulo, em 1935. Em março do mesmo ano narrou a sua primeira partida de futebol, disputada entre Palestra Itália e Botafogo. Pela mesma emissora, narrou o Campeonato Sul-Americano realizado na Argentina em 1937. O Brasil perdeu a final para Argentina por 2 a 0. Essa experiência lhe valeu um convite do presidente da CBD na época, Luiz Aranha. Gagliano se mudou para o Rio de Janeiro, onde começou a trabalhar na rádio Clube do Brasil e foi escalado para viajar a Paris como membro da delegação brasileira. Segundo o neto de Gagliano, Zilando Freitas, o pioneiro chegou a narrar em pé, à beira do gramado, no meio da torcida e até no telhado de uma casa vizinha ao estádio no Mundial de 1938. Em 1949 foi um dos fundadores da rádio Continental, completamente dedicada a programação esportiva, que inclusive tinha organizado de forma semelhante na Rádio Globo quatro anos antes.




    Conta-se que o narrador (ou speaker como se dizia na época), nos primeiros jogos do Brasil na Copa ele narrou de forma bastante parcial, gritando muito a favor do Brasil. Por causa disso, a delegação brasileira recebeu três telegramas do ministro das Relações Exteriores do governo Getúlio Vargas, Osvaldo Aranha, todos pedindo para que a narração fosse realizada de maneira mais contida e que ele evitasse fazer comentários pejorativos sobre os adversários do Brasil. Um dos telegramas, guardado com a família de Gagliano, diz: “Rogo procurar Gagliano Neto speaker delegação esportiva brasileira solicitando evitar comentários sobre a partida Brasil x Itália devido à forte exaltação patriótica”, as transmissões cruzavam o Oceano Atlântico através das linhas telefônicas intercontinentais e chegavam aos aparelhos via ondas curtas. As fitas dos jogos foram exibidas poucos dias depois e eram exibidas nos cinemas. Além dos jogadores embarcaram na delegação brasileira.




    Chefe da delegação e Médico (com o auxílio do jogador Nariz recém-formado em Medicina) – Dr. José Maria Castello Branco




    Delegados da CBD no Congresso da FIFA – Alarico Maciel (ex-árbitro da Federação Gaúcha) e Sotero Gomes




    Secretário - Dr. Célio Negreiros de Barros




    Tesoureiro – Irineu Rodrigues Chaves




    Assessor – Armando Ruy Barbosa - diplomata




    Jornalistas – Afrânio Vieira, Everardo Lopez, Tomás Mazzoni (que escreveu o imperdível livro “O Brasil na Taça do Mundo de 1938”




    Massagista – Carlos Volante (ainda jogador argentino no Flamengo)




    Cozinheiro – Francisco das Dores


  




  

    ALEMANHA
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    A Alemanha vivia a plena ascensão do nazismo, o terceiro lugar na Copa do Mundo de 1934 na Itália gerou uma grande expectativa pelo título como anfitriã nos Jogos Olímpicos de 1936 em Berlim, após uma avassaladora estreia goleando o frágil Luxemburgo por 9 a 0, uma entusiasmada torcida alemã viu seu país ser eliminado pela modesta Noruega por 2 a 0. O vexame sob os olhos do Reich em Berlim não saiu impune; o técnico Otto Nerz foi imediatamente demitido e seu auxiliar Sepp Herberger assumiu a direção da equipe e começou bem classificando a Alemanha tranquilamente para Copa do Mundo de 1938 na França como líder do grupo a frente de Suécia, Finlândia e Estônia. Em março de 1938, os alemães liderados por Adolph Hitler invadiram e anexaram a Áustria que então deixava de ser um país e se tornara território alemão. A Seleção da Áustria que havia chegado as semifinais na Copa de 1934 na Itália (e desfalcada de Sindelar, foi derrotada pela própria Alemanha na disputa do terceiro lugar), foi vice-campeã olímpica atrás dos italianos (então campeões mundiais), já tinha garantido a sua classificação no Mundial de 1938 eliminando Lituânia e Letônia e chegaria como uma potencial favorita ao título. Com a anexação da Áustria, Sepp Herberger passava a ter a disposição toda Seleção Austríaca para inserir na Seleção Alemã e aproveitou nove jogadores austríacos na convocação final (nenhum deles havia entrado em campo pela Áustria na Copa de 1934), porém, o maior craque da Áustria recusou o chamado alegando que não poderia dar certo, dada a diferença técnica, estilo de jogo mais solta da Áustria não se enquadraria ao sistema pragmático alemão e que, afinal de contas já tinha 35 anos e não teria a condição física necessária para suprir as exigências táticas de Herberger. A recusa não foi bem recebida no Reich alemão, mas a Alemanha teria pouco mais de dois meses para entrosar austríacos e alemães (ambos semifinalistas em 1934) no que, na visão do Reich tinha tudo para dar certo na França. A equipe não chegou a montar a sua concentração em terras francesas, deixou a adaptada instalação da Escola de Esportes de Wedow em Duisburg diretamente para disputa das oitavas de final no Parc des Princes em Paris.
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    Fritz Buchloh (Goleiro) Speldorf




    Buchloh estreou como titular do Speldorf em 1933 aos 24 anos viveu pelo clube o auge da sua carreira, foi bicampeão regional (1934 e 1935), quando já era um dos melhores goleiros do país. Após a Copa de 1938, Buchloh acertou com o Hertha Berlim, mas na temporada seguinte já estava no Schwarz Weiss Essen por todo período da Segunda Guerra Mundial, encerrando a carreira em 1945 aos 36 anos. Na Seleção Alemã, Buchloh disputou as Copas do Mundo de 1934 na Itália, chegando às semifinais e de 1938 na França, além de participar dos Jogos Olímpicos de 1936 em Berlim. Como treinador, Buchloh teve esporádicas experiências, a primeira quando deixou a Alemanha durante a Segunda Guerra, migrando para Islândia, assumiu o Vikingur e foi campeão da Liga Municipal de Reykjavik em 1949, depois voltaria ao país para dirigir a Seleção da Islândia por um breve período em 1949 e seu último trabalho foram duas temporadas pelo Schwarz Weiss Essen no início dos anos 50. Buchloh faleceu em 22 de julho de 1998 aos 88 anos.




    

      [image: 1938AleJakob.PNG]

    




    Hans Jakob (Goleiro) Jahn Regensburg




    O multidesportista Jakob, que se destacava em vários esportes (sobretudo atletismo e basebol), optou pelo futebol e fez bonito, estreou aos 18 anos em 1926 no gol do Jahn Regensburg e passou a maior parte da sua carreira pelo clube, não conquistou títulos, mas detém os recordes de presenças e a idolatria dos torcedores do clube, que só deixaria em 1943 rumo ao Bayern de Munique onde conquistou seu primeiro título, campeão regional em sua primeira temporada, passaria ainda pelo Lichtenfels antes de retornar ao Jahn Regensburg como reserva, e foi assim que conquistou o título regional de campeão da Bavaria de 1949, encerrando como campeão a sua carreira aos 41 anos. Pela Seleção Alemã, Jakob jogou toda década de 30, disputou as Copas do Mundo de 1934 na Itália, chegando as semifinais e em 1938 na França (nesta Copa se afastou durante a competição em razão da morte de sua filha de apenas quatro anos), além da participação nos Jogos Olímpicos de 1936 em Berlim. Faleceu em 24 de março de 1994 aos 85 anos.
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    Rudolf Raftl (Goleiro) Rapid Viena




    O austríaco Raftl começou no pequeno Hertha Vienna aos 17 anos estreando no time principal da equipe em 1927, se destacando rapidamente e em 1930 acertou com o Rapid Vienna que era uma potência europeia onde passaria os 15 anos seguintes conquistando títulos na Áustria e na Alemanha (no final da década de 30 a Alemanha Nazista anexou a Áustria), Raftl venceu a Copa Mitropa de 1930; a Liga Alemã de 1941, Copa da Alemanha de 1938 e cinco Ligas Austríacas (1930, 1935, 1938, 1940 e 1941) é um dos ídolos do clube. Após a guerra, Raftl se transferiu para o First Vienna, encerrando a carreira no clube após duas temporadas aos 37 anos. Pela Seleção Austríaca, Raftl geralmente era reserva, foi convocado para Copa do Mundo de 1934 na Itália, mas não entrou em campo na competição. Com a anexação da Áustria à Alemanha Nazista, Raftl disputou pela Seleção Alemã a Copa do Mundo de 1938 na França. Faleceu em 5 de setembro de 1994 aos 83 anos.
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    Jakob Streitle (Defensor) Bayern de Munique




    Streitle começou nas categorias de base do pequeno Wacker Munique, mas foi pelo Bayern de Munique que Streitle estreou no time principal aos 19 anos em 1936 e jamais deixou o clube, se tornou um dos melhores da sua posição no país chegando a ser convocado pela Alemanha para Copa do Mundo de 1938 na França, participando do jogo de desempate no qual a Alemanha saiu derrotada pela Suíça por 4 a 2 pelas oitavas de final, após o final da Segunda Guerra Mundial, com a Alemanha dividida, fez duas partidas pelo lado Ocidental. Streitle encerrou a carreira no próprio Bayern de Munique em 1954 aos 38 anos. Faleceu em 24 de junho de 1982 aos 65 anos.
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    Paul Janes (Defensor) Fortuna Dusseldorf




    Um dos maiores craques da história do futebol alemão na lateral direita, sobretudo nas bolas paradas, potência dos seus chutes e a execução da bicicleta, jogada imortalizada por Leônidas da Silva. Começou criança na escolinha do pequeno Jahn Küppersteg até sair da adolescência e integrar o elenco do Fortuna Dusseldorf estreando em 1931 aos 18 anos onde se tornaria um dos maiores ídolos da história do clube ao conquistar a primeira e única Liga Alemã da história do clube em 1933 e outras sete Ligas Regionais ao longo das duas décadas que defendeu o clube encerrando a carreira em 1951 aos 38 anos, se tornando também um ídolo e um dos maiores recordistas em partidas pelo Fortuna Dusselforf. Durante a Segunda Guerra Mundial, Janes primeiramente passou a defender o clube da cidade por poucos meses (os clubes foram desmontados), passou por Frankfurt e então foi convocado pela Marinha Alemã como Salva-Vidas em Hamburgo, passando a defender o time da cidade de Hamburgo no período, onde a Liga Alemã foi desfragmentada em pequenas ligas regionais, sem destaques para Janes ou o próprio Hamburgo no período. Pela Seleção Alemã, Janes estreou em 1932 aos 19 anos numa derrota por 2 a 1 para Hungria, disputou as Copas do Mundo de 1934 na Itália chegando ao terceiro lugar; os Jogos Olímpicos de Berlim em 1936 (sem entrar em campo na competição, a Alemanha foi eliminada nas quartas de final pelos noruegueses) e voltou na Copa do Mundo de 1938 na França, desta vez, eliminada em dois jogos pela Seleção Suíça). Como treinador, Janes já atuava em seus últimos anos de Fortuna Dusseldorf na dupla função de jogador/treinador, mas exclusivamente como treinador seu único trabalho foi pelos pequenos Eintratch Trier 05, Baesweiler e Vohwinkel nos anos 50. Faleceu na manhã de 12 de junho de 1987 num ataque cardíaco aos 75 anos. Paul Janes desde 1972 era Membro Honorário e já tinha recebido medalhas de ouro e diamante do Fortuna Dusseldorf. O antigo estádio do Fortuna Dusseldorf também foi batizado de Paul Janes, porém o clube construiu o moderno Merkur Spiel Arena de forma que o Estádio Paul Janes serve as categorias menores do clube.




    

      [image: 1938AleMunzenberg.jpg]

    




    Reinhold Münzenberger (Defensor) Alemannia Aachen




    Müzemberg era um atleta com grande destaque técnico e físico, sobretudo nas jogadas aéreas. Começou nas categorias de base do Aechener Spielveren, mas foi no Alemannia Aachen que estreou no time principal em 1927 aos 18 anos, defendeu o clube por mais de uma década, se tornando rapidamente um dos melhores zagueiros do país até ir lutar na Segunda Guerra Mundial e retornou somente em 1943, desta vez no Werder Bremen e depois de poucos meses no LSV Hamburgo (clube de militares na guerra extinto em 1945) e em seguida voltou ao Alemannia Aachen até encerrar sua carreira em 1951 aos 42 anos, em todos os períodos no clube, na maioria das vezes Müzemberg estava na dupla função de jogador/treinador. Na Seleção Alemã, disputou duas Copas do Mundo, a primeira em 1934 chegando às semifinais e 1938 na França além dos Jogos Olímpicos de 1936 em Berlim. Nos anos 70 chegou à presidência do Alemannia Aachen, Faleceu em 25 de junho de 1986 aos 77 anos.
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    Willi Schmaus (Defensor) First Viena




    O austríaco Schmaus foi revelado e criado no First Vienna, do início ao final da sua carreira, foi efetivado pro time principal em 1931 aos 18 anos e viveu os anos de ouro da história do clube, já na temporada de estreia conquistou a Copa Mitropa de 1931, três Ligas Austríacas (1933, 1942 e 1943) e a Copa da Áustria de 1937, com a Áustria anexada pela Alemanha Nazista, Schmaus disputou com o clube e venceu a Copa da Alemanha de 1943, o que marcou o final da sua carreira nesta temporada com 31 anos. Na Seleção Austríaca, Schmaus foi convocado para disputa da Copa do Mundo de 1934 na Itália, mas não entrou em campo na competição, na Copa do Mundo de 1938 na França, Schmaus se preparava novamente para defender a Áustria, mas seu país foi invadido e anexado pela Alemanha e ele teve de defender a Seleção Alemã na competição. Faleceu em 27 de abril de 1979 aos 67 anos.
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    Albin Kitzinger (Defensor) FC Schweinfurt 05




    Kitzinger foi formado nas categorias menores do Schweinfurt 05 sendo efetivado pelo time principal aos 18 anos em 1930 e jamais defendeu outra equipe, conquistou a Copa da Bavaria de 1933. Em grande fase, foi chamado para defender a Seleção Europeia em 1937 e em seguida foi convocado para Copa do Mundo de 1938 na França participando do empate em 1 a 1 contra a Suíça pelas oitavas de final, mas ficou fora da derrota por 4 a 2 na partida de desempate. De volta ao Schweinfurt 05, Kitzinger (já com o inseparável e colega de Seleção, Kupfer) conquistou o bicampeonato da Gauliga Bayern (1939 e 1942), encerrou a carreira em 1946 como um dos maiores ídolos da história do clube aos 34 anos. Kitzinger se formou Engenheiro Mecânico, profissão que exerceu assim que deixou o futebol. Faleceu em 6 de agosto de 1970 aos 58 anos.
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    Andreas Kupfer (Meio-campista) FC Schweinfurt 05




    Kupfer foi revelado no pequeno VFR 07 Schweinfurt (extinto em 2015) aos 18 anos em 1932, fez uma ótima temporada e migrou para o clube rival da cidade (onde encontrou o também e inseparável colega de Seleção, Kitzinger), de onde jamais saiu, o Schweinfurt 05. Em grande fase, representou em 1937 a Seleção da Europa na Inglaterra e disputou a Copa do Mundo de 1938 na França, onde não passou da Suíça nas oitavas de final. De volta ao Schweinfurt 05, conquistou o bicampeonato da Gauliga Bayern (1939 e 1942). Kupfer era o único jogador na Seleção da Alemanha presente na última partida do país antes da Segunda Guerra Mundial (em novembro de 1942 na então invadida Tchecoslováquia contra Seleção da Eslováquia com vitória alemã por 5 a 2) e na primeira partida após a guerra (em novembro de 1950 na Suíça com vitória alemã pelo placar mínimo). Kupfer encerrou a carreira no Schweinfurt 05 em 1954 aos 40 anos e faleceu em 30 de abril de 2001 aos 86 anos.
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    Franz Wagner (Meio-campista) Rapid Vienna




    Wagner foi revelado pelo Vienna Cricket (extinto em 1936), chegando ao time principal em 1931 aos 18 anos, poucos meses depois já defendia o Rapid Vienna e nunca mais deixou o clube, conquistando quatro Ligas Austríacas (1935, 1938, 1940 e 1941) e no período que Alemanha Nazista anexou a Áustria, venceu a Liga Alemã de 1941 e a Copa da Alemanha de 1938, fez algumas partidas pelos militares do Reich de forma não oficial, retornou ao Rapid e conquistou mais duas Ligas Austríacas (1946 e 1948) além da Copa da Áustria (1946), encerrou a carreira no clube em 1949 aos 38 anos. Pela Seleção Austríaca, Wagner disputou a Copa do Mundo de 1934 na Itália chegando às semifinais e pela Seleção Alemã foi convocado para disputa da Copa do Mundo de 1938 na França, desta vez sem entrar em campo. Como treinador teve uma única e vitoriosa experiência, foi na temporada de 1956 dirigindo o próprio Rapid Wien se sagrando campeão da Liga Austríaca. Faleceu em 8 de dezembro de 1974 aos 63 anos.




    CAPITÃO
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    Hans Mock (Meio-campista) Austria Vienna




    Austríaco de nascimento, Mock começou no pequeno Nicholson (que seria rebatizado FC Viena em 1933), mas foi no Áustria Viena de Sindelar que ganhou destaque quando se transferiu para o clube em 1927 aos 21 anos e conquistou todos os títulos da carreira. Conquistou o bicampeonato da Copa Mitropa (1933 e 1936) e o tricampeonato da Copa da Áustria (1933 1935 e 1936). A equipe vinha sendo protagonista no cenário do futebol europeu até que os alemães liderados por Hitler invadiram a Áustria em 1938 e assim o país foi anexado ao território alemão, o Áustria Viena disputou então sem o mesmo brilhantismo a Liga Alemã. Mock que se preparava para defender a Áustria na Copa do Mundo de 1938 na França fora convocado para defender como capitão a Seleção Alemã com outros colegas de Seleção Austríaca, porém a combinação não deu certo e os alemães com os austríacos foram eliminados já nas oitavas de final pela Suíça. Mock encerrou a carreira em 1942 aos 36 anos. Faleceu em 22 de maio de 1982 aos 75 anos.
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    Ludwig Goldbrunner (Defensor) Bayern Munich




    Goldbrunner foi revelado no Bayern de Munique na metade final dos anos 20, sendo efetivado pelo time principal em 1927 aos 18 anos e jamais entrou em campo por outro clube se sagrando campeão da Liga Alemã em 1932 (o clube só voltaria a conquistar o título após 37 anos em 1968 com a geração de Gerd Müller, Sepp Maier, Beckenbauer...). Em grande fase começou a ser convocado pela Seleção Alemã, chegando a fazer parte da preparação para Copa do Mundo de 1934 na Itália, mas ficou fora da convocação final. Em 1936, Goldbrunner foi convocado para disputa dos Jogos Olímpicos de Berlim chegando as quartas de final e disputou a Copa do Mundo de 1938 na França. Após voltar da competição na França, Goldbrunner agregou o cargo de treinador e exerceu a dupla função por cinco anos. Encerrou a carreira em 1945 aos 37 anos e imediatamente assumiu o cargo de técnico no rival da cidade, o 1860 Munique e se aposentou ao final da temporada. Faleceu em 26 de setembro de 1981 aos 76 anos.
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    Stefan Skoumal (Meio-campista) Rapid Wiener




    O austríaco Skoumal começou no Hertha Viena no final dos anos 20 sendo efetivado pelo time principal aos 19 anos em 1929, fez uma ótima temporada e foi contratado pelo então campeão nacional e campeão da Copa Mitropa, Rapid Viena se tornando um dos melhores do seu país. Após a Copa de 1934 na Itália, Skoumal passou a ser convocado pela Seleção Austríaca e já se preparava para defender o seu país na Copa do Mundo de 1938 na França, mas com a invasão da Alemanha nazista a Áustria foi anexada à Alemanha e sendo assim Skoumal se sagrou campeão da Copa da Alemanha ainda em 1938 e foi convocado pela Alemanha para disputa da Copa, porém, sem sucessos. Com o seu clube Rapid Viena agora disputando a Liga Alemã, Skoumal foi campeão alemão em 1941, atingindo o feito raro de ser campeão nacional por dois países no mesmo clube. Quando encerrou a sua carreira em 1943, aos 33 anos o quadro geográfico ainda permanecia. Faleceu em 28 de novembro de 1983, na véspera de seu aniversário de 74 anos.




    

      [image: 1938AleLehner.PNG]

    




    Ernest Lehner (Atacante) Schwaben Augsburg




    O talentoso e ambidestro Lehner começou ainda criança no Schwaben Augsburg, fazendo parte das categorias de base toda década de 20 e efetivado pelo time principal por toda década de 30, desenvolvendo especialmente a capacidade de fazer gols olímpicos, sem conquistar títulos, mas se destacando como um dos melhores do país. Em 1940, depois de 20 anos praticamente, deixou o clube rumo ao Blau Weiss 90 Berlim (extinto em 1992) onde conquistou seu primeiro título em 1942, a Gauliga Berlim-Brandenburg e imediatamente retornou ao Schwaben Augsburg para mais cinco temporadas, sem maiores destaques até que em 1947 saiu para defender o Viktoria Aschaffenburg, assumindo em 1951 a dupla função de jogador treinador/treinador, que seria sua última temporada como atleta também, mas seguiu como treinador na temporada seguinte, só voltaria a ser treinador quase uma década depois no Darmstadt 98, desta vez sendo bem sucedido conquistando o bicampeonato da Liga Hessen (1962 e 1964) e a Copa Hessen de 1966, essa última marcando a sua aposentadoria aos 54 anos. Pela Seleção Alemã, Lehner disputou a Copa do Mundo de 1934 na Itália chegando às semifinais e sendo um dos principais destaques da equipe, fazendo o gol mais rápido do torneio aos 25 segundos na disputa pelo terceiro lugar contra Áustria (Alemanha 3 x 2 Áustria); participou dos Jogos Olímpicos de 1936 em Berlim e voltou a disputar a Copa do Mundo em 1938 na França. Lehner faleceu em 10 de janeiro de 1986 aos 74 anos. Em 1996, ao completar a primeira década do falecimento, o Schwaben Augsburg rebatizou o seu estádio em homenagem a Ernest Lehner.
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    Fritz Szepan (Atacante) Schalke 04




    Szepan foi um dos maiores craques da história do futebol alemão entre as guerras mundiais, se formou nas categorias de base do Schalke 04, onde foi efetivado pro time principal em 1925 aos 17 anos, conquistou seis Ligas Alemãs das oito da história do clube, (1934, 1935, 1937, 1939, 1940 e 1942 nessa última também foi o artilheiro do campeonato); ganhou a Copa da Alemanha de 1937, além de vários títulos regionais como a Westdeutscher, Gauligas Westfalen e Copa Westphalia, suas últimas temporadas assumiu a dupla função de jogador/treinador, deixando de jogar em 1950 aos 42 anos (num jogo de despedida contra o Atlético Mineiro) e seguindo ainda como treinador por mais quatro temporadas. Pela Seleção Alemã, Szepan disputou as Copas do Mundo de 1934 na Itália, chegando em terceiro lugar e em 1938 na França, sendo o capitão da equipe. Como treinador, Szepan que assumiu o Schalke 04 antes mesmo de parar de jogar, assumiu em 1954 o Rot-Weiss Essen e no ano seguinte se sagrou campeão da Liga Alemã pelo clube, se aposentando em 1956 aos 49 anos. Durante a Segunda Guerra Mundial, sua simpatia ao Nazismo, lhe rendeu uma loja que foi tomada a força de um judeu. Faleceu em 14 de dezembro de 1974 aos 67 anos.
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    Hans Pesser (Atacante) Rapid Wiener




    O austríaco Pesser foi revelado pelo Rapid Viena no final dos anos 20, sendo efetivado pelo time principal em 1930 aos 18 anos, o clube já era o então campeão nacional, e já na primeira temporada se sagrou campeão da Liga Austríaca e da Copa Mitropa de 1930, conquistou o bicampeonato da Liga Austríaca em 1935. Nesse período Pesser vinha sendo convocado pela Seleção Austríaca, porém com a invasão alemã no país e a Áustria então anexada pela Alemanha em 1938, os clubes austríacos passaram a disputar a Liga Alemã, então Pesser foi campeão da Copa Alemã já na primeira temporada pela nova nação, o que o credenciou a ser convocado pela Seleção Alemã para Copa do Mundo de 1938 na França, junto a outros colegas austríacos, porém sem sucessos. Ao final da competição, de volta ao Rapid Viena, conquistou a Liga Alemã em 1941. Em 1942 com a paralisação do futebol na Alemanha, Pesser encerrou precocemente a carreira com 31 anos. Ao final da Segunda Guerra Mundial, com a Áustria restabelecida, Pesser assumiu o cargo de treinador em 1945 no Rapid Viena e passou quase uma década dirigindo o clube conquistando sua segunda Copa Mitropa em 1951 e mais quatro Ligas Austríacas (1946, 1948, 1951 e 1952). Deixou a equipe em 1953 e acertou com o Viena FC e passou todo restante da década de 50 no clube e conquistou a sua sétima Liga Austríaca em 1959. Na década de 60 acertou com Admira Viena, onde viveu seu auge em 1966, quando foi campeão da sua oitava Liga e da Copa da Áustria, levando a ser chamado para dirigir a Seleção Austríaca que acabara de fracassar nas eliminatórias para Copa de 1966 na Inglaterra, mas também sob a direção de Pesser, não conseguiu se classificar para Eurocopa 1968 na Itália perdendo a vaga para União Soviética, Pesser se aposentou ao final de 1968 aos 57 anos. Faleceu em 12 de agosto de 1986 aos 74 anos.
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    Josef Gauchel (Atacante) Tus Neuendorf




    Gauchel foi revelado pelo Tus Neuendorf no início dos anos 30 sendo efetivado pelo time principal em 1932 aos 17 anos e jamais deixou o clube, se tornou um dos melhores atacantes do país, sendo convocado pela Seleção Alemã para a disputa dos Jogos Olímpicos de 1936 em Berlim chegando as quartas de final e disputou também a Copa do Mundo de 1938 na França. De volta ao clube se sagrou bicampeão da Gauliga Moselland (1942 e 1943), encerrou a carreira no clube em 1948 aos 32 anos. Teve ainda uma breve passagem como treinador do clube, sem maiores destaques. Faleceu em 21 de março de 1963 aos 46 anos num ataque cardíaco.




    

      [image: 1938AleStroh.jpg]

    




    Josef Stroh (Atacante) Austria Wiener




    O austríaco habilidoso Stroh foi revelado pelo Florisdorfer, equipe na qual estrearia no time principal aos 17 anos em 1930 e após boas duas temporadas, Stroh acertou com o Austria Wien, de onde não saiu mais até encerrar sua carreira em 1938 aos 35 anos, se consagrando ao conquistar duas Copas Mitropas (1933 e 1936), quatro Copas da Áustria (1933, 1935, 1936 e 1948) e a Copa Wiener de 1948. Pela Seleção Austríaca, Stroh disputou a Copa do Mundo de 1934 na Itália chegando às semifinais com destaque; com a Áustria anexada a Alemanha nazista, Stroh foi obrigado a defender a Alemanha na Copa do Mundo de 1938 na França, onde teve problemas com as estrelas alemãs que se sentiram provocados com as suas demonstrações de habilidade e foi hostilizado por isso, principalmente por Szepan, o craque daquela seleção. Após a Segunda Guerra Mundial, com a Áustria já independente, Stroh ainda disputou os Jogos Olímpicos de Londres em 1948, sendo batidos nas oitavas de final (3 a 0) pela melhor geração até hoje do futebol sueco, partida que marcou o final da carreira de Stroh. Como treinador dirigiu Neüstadter, FC Wien, Schwechat e então migrou para o país dos seus algozes dos Jogos Olímpicos de Londres passando na Suécia toda década de 50, primeiro no Jönköpings Sodra, depois no Malmö e por fim no IFK Göteburg; teve ainda uma passagem pela Noruega dirigindo o Brann que era o campeão nacional quando chegou em 1964 e depois de volta a Suécia teve sua última experiência em 1969 no Jönköpings Sodra, quando se aposentou nesta temporada aos 56 anos. Faleceu em 7 de janeiro de 1991 aos 77 anos.
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    Leopold Neumer (Atacante) Austria Wiener




    O austríaco Neumer foi revelado pelo Simmeringer no início dos anos 30 assumindo a titularidade em 1933, o clube estava na Segunda Divisão Austríaca, e lá foi descoberto em 1935 pelo Áustria Viena que o contratou imediatamente após vencer a Copa da Áustria e a Copa Mitropa da temporada, mas no ano seguinte Neumer conquistou jogando a Copa da Áustria e em 1937 a Copa Mitropa. Em 1938, os alemães tomaram a Áustria e anexaram ao seu território e Neumer que vinha sendo convocado pela Seleção Austríaca, foi chamado para defender a Seleção Alemã na Copa do Mundo de 1938 na França, sem maiores destaques. Ao final da guerra, com a Áustria restabelecida, Neuman voltou a defender a Áustria por algumas partidas, deixou o Áustria Viena em 1947 para defender o pequeno Blau-Weiss, onde encerrou a sua carreira precocemente em 1948 aos 29 anos. Faleceu em 19 de março de 1990 aos 71 anos.
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    Otto Siffling (Atacante) Waldhof Mannheim




    Siffling começou ainda criança no Waldhoff Mannheim, onde estreou no time principal em 1930 e jamais deixou o clube em sua curta carreira que durou somente a década de 30, conquistou quatro Birksliga Rhein-Saar (1930, 1931, 1932 e 1933) e três Gauligas Baden (1934 1935 e 1937). Em 1939 estava acertado com o Wormatia Alemamnia, mas sequer chegou a estrear no clube. Pela Seleção Alemã, Siffling fez história, primeiro disputando a Copa do Mundo de 1934 na Itália chegando em terceiro lugar, disputou ainda os Jogos Olímpicos de 1936 em Berlim, e em 1937 marcou cinco gols na goleada de 8 a 0 sobre a Dinamarca, chegando como destaque na Copa do Mundo de 1938 na França. Logo após a Copa, Siffling ficou doente e no ano seguinte acabou falecendo devido a uma inflamação da pleura (Pleurisia), tinha apenas 27 anos. Siffling era um herói em Mannheim, ainda hoje é o único jogador de futebol a cidade a representar seu país. Em sua homenagem, há uma rua e um setor do estádio do Waldhoff Mannhein batizado com o seu nome.
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    Rudolf Gellesch (Atacante) Schalke 04




    Gellesch foi formado nas categorias menores do Schalke 04, demorou a conquistar sua vaga no time chegando à titularidade somente em 1926 aos 22 anos quando formou com Szepan a maior dupla da história do clube quando conquistou os sete primeiros títulos do Schalke 04; seis Ligas Alemãs (1934, 1935, 1937, 1939, 1940 e 1942) e a Copa da Alemanha de 1937. O sucesso dentro de campo, fez com que Gellesch fosse chamado para disputa da Copa do Mundo de 1938 na França, porém a Seleção Alemã não passou das oitavas de final. Após o final da Segunda Guerra Mundial, Gellesch foi defender o pequeno Lübbecke assumindo a dupla função de jogador/treinador até o final da década de 40 e por fim repetiu a dupla função em suas últimas temporada como jogador desta vez no pequeno Eintracht Trier 05 onde encerrou a carreira em 1952 aos 38 anos. Como treinador ainda trabalhou nos pequenos Hessen Kassel e Auswahl Frankfurt e se aposentou. Faleceu em 20 de agosto de 1990 aos 76 anos.
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    Wilhelm Hahnemann (Atacante) Admira Wiener




    O austríaco Hahnemann foi formado nas categorias de base do pequeno Donaufeld, mas já aos 17 anos foi contratado pelo Admira Viena em 1931 e passou toda década seguinte no clube, conquistando quatro Ligas Austríacas (1932, 1934, 1936 sendo o artilheiro e 1937) e duas Copas da Áustria (1932 e 1934). Em 1938 a Áustria foi anexada pela Alemanha nazista e assim o clube conquistou a alemã Gauliga Ostmark de 1939, é um dos maiores ídolos goleadores da história do clube. Com a eclosão da Segunda Guerra Mundial, o futebol só voltou a ser disputado em 1945, nesse retorno e com a Áustria restabelecida, Hahnemann defendeu o Wacker Viena, onde se sagrou campeão da Liga e da Copa da Áustria, encerrou a carreira no clube em 1950 aos 36 anos. Pela Seleção Austríaca, Hahnemann vinha se preparando para disputa da Copa do Mundo de 1938 na França, porém, com a Áustria anexada pela Alemanha, Hahnemann foi convocado então para defender a Seleção Alemã na competição, a Alemanha foi eliminada nas oitavas de final, mas Hahnemann entrou para história da Seleção Alemã ao marcar seis gols numa impiedosa goleada por 13 a 0 sobre a Finlândia, desde então é o segundo maior goleador da Alemanha numa partida (o primeiro fora Gottfried Fuchs em 1912 numa goleada sobre a Rússia na qual marcou dez gols); De volta a Seleção da Áustria após a Segunda Guerra Mundial, Hahneman finalmente conseguiu defender o seu país nos Jogos Olímpicos de 1948 em Londres, mas sem maiores destaques. Como treinador, trabalhou no First Viena, no Greuther Fürth e migrou em 1955 para Suíça onde dirigiu o Grashoppers se sagrando campeão da Liga e da Copa da Suíça em 1956, passou ainda por Biel-Bienne e Lausanne onde se aposentou após ser o vice-campeão da Copa da Suíça em 1967. Aposentado, Hahnemann se tornou um ótimo tenista, conquistando títulos na sua categoria mais experiente, e foi numa quadra de tênis que sofreu um ataque cardíaco, falecendo em 21 de agosto de 1991 aos 77 anos.




    TÉCNICO
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    Sepp Herberger




    Nascido e criado na área rural de Manhein, Herberger trabalhou desde muito cedo até ser convocado pelo exército para o Regimento de Granadeiros sendo enviado para a Primeira Guerra Mundial em abril de 1917, porém, longe das batalhas, protegido, como operador de rádio até 1919 quando voltou para casa. Começou jogando em competições escolares em Manhein tendo como ídolo Gottfried Fuchs (artilheiro nos Jogos Olímpicos de 1912 em Estocolmo com dez gols marcados contra Rússia), foi integrado ao time principal do Waldhof Manhein em 1914 aos 17 anos, mas só estreou no ano seguinte contra o VFR Manhein onde conheceu Otto Nerz no time adversário, pelo clube foi bicampeão da Kreisliga Odenwald (1920 e 1921), o que levou a ser convocado para Seleção Alemã em setembro de 1921, marcando dois gols na estreia contra Finlândia em Helsinki (final 3 a 3), faria outras duas partidas; em 1924 contra Itália em Duisburg saiu de campo com o braço quebrado (1 a 0 Itália) e contra Holanda em 1925 em Amsterdam (2 a 1 Holanda). Herberger tinha acabado de acertar com o rival VFR Manhein se juntando ao amigo Otto Nerz onde ficaria todo restante da metade da década conquistando seu tricampeonato da Kreisliga Odenwald em 1922 e o título da Verband Süddeutscher em 1925. Em 1926, após completar sua faculdade de Educação Física, foi contratado para a dupla função de jogador/treinador do Tebe Berlino (atual Tennis Borussia Berlim) até o final da década de 20, o pequeno clube chegou longe em todos os torneios impondo dificuldades aos mais fortes, em 1930 aos 33 anos Herberger parou de jogar e passou a auxiliar Otto Nerz (então treinador da Alemanha, Herberger assumiu a Seleção Alemã logo após os Jogos Olímpicos de 1936 em Berlim após fracasso na busca pelo ouro como anfitriã. Dirigiu a Alemanha na Copa do Mundo de 1938 na França (sem sucesso) e viu seu trabalho de preparação para os torneios seguintes ser jogado fora com a eclosão da Segunda Guerra Mundial adiando as Copas e Jogos Olímpicos. O jovem Herberger que já havia sido convocado para Primeira Guerra Mundial, foi novamente convocado, desta vez como Oficial de Tropas, enviado para Oslo na Noruega. Após a guerra, Herberger fora julgado inocente e retomou os trabalhos na Seleção Alemã em 1949, sem tempo e estrutura (o país virara escombros na guerra) de preparar a equipe, a Alemanha ficara fora da Copa do Mundo de 1950 no Brasil, o que deu mais tempo para que organizasse a equipe para os torneios seguintes. Em 1952 dirigiu a Seleção Alemã nos Jogos Olímpicos de 1952 em Helsinki chegando as semifinais, adotou um conceito de linha dura que daria resultado, levou seu país ao primeiro título mundial de sua história em 1954 na Copa do Mundo da Suíça batendo na final os favoritíssimos húngaros liderados por Puskas. Nos Jogos Olímpicos de 1956 em Melbourne, Herberger fora eliminado pela União Soviética que estreava em competições e seriam os campeões olímpicos. Na Copa do Mundo de 1958 na Suécia, a Alemanha de Herberger chegou nas semifinais. Para os Jogos Olímpicos de Roma em 1960, Herberger não conseguiu classificar a Alemanha Ocidental, mas levou o país para Copa do Mundo de 1962 no Chile onde se despediu da Seleção Alemã ao ser eliminado pelos iugoslavos nas quartas de final, no ano seguinte deixou o cargo aos 66 anos para seu auxiliar Melmut Schön (embora Herberger preferisse que seu pupilo campeão mundial de 1954 Fritz Walter assumisse). Aposentado e geralmente mal-humorado, deu inúmeras entrevistas, escreveu livros, fundou instituições sociais até falecer em 1977 aos 80 anos devido a um ataque cardíaco.
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